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Estao abertas as inscrições antecipadas 
na 76º Semana do Fazendeiro 

São oferecidos 147 cursos e a Clínica Tecnológica vai atender em 157 areas diferentes 
stão abertas, até 

6 de julho, as ins- 
crições antecipa- 

das na 76* Semana do 
Fazendeiro, marcada 

para o periodo de 17 a 
22 de julho. Não serão 

aceitas inscrigdes pela 

ção na pégina da UFV 
(www.ufv.br), onde es- 
tão disponiveis todas as 
informagdes relaciona- 

das com o evento. 

Parcerias para melhorar a Milésima tese marca a 
qualidade do café na regido pos-graduaçao do DER 

A Universidade Federal de Vigosa, a empresa italiana lllycaffe, a Prefei- A advogada Maria Esther de á - tura Municipal de Vigosa ¢ a Associação Regional de Cafeicultores firmam progra rgraduação pnn melhorar a qnnlnhdc do café produzido na Zona da Mata. UFV, diseo sobre a adminis: ica { S——— 2a Página 5 ,-“,,.,, P 

Novo cultivar de feijão mais produtivo 
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Novo cultivar de feijão vermelho lancado na 
UFV produz 31% a mais que o tradicional 

Superioridade média de 
10 rendimento de grãos ¢ maior 
tolerfincia & mancha-angular c 

4 ferrugem são algumas das 
principais caracteristicas do cul- 
tivar de feijão *Ouro Vermelho 
colocado à disposição dos agri 
cultores, durante dia-de-cam 

po realizado dia 3 de junho, na 
Universidade Federal de Vigo- 

5. O novo cultivar é opção 
para os produtores do Estado 
de Minas, especialmente os da 
Zona da Mata. 

Esse cultivar é fruto do con- 
vénio “Melhoramento de Feijão 

para o Estado de Minas Gera 
do qual participam, dirctamen- 
te, a Universidade Federal de 
Vigosa (UFV), a Empresa de 
Pesquisa Agropecudria de Mi 
nas Gerais (Epamig), a Univer 
sidade Federal de Lavras 
Embrapa Arroz ¢ Fei 

O dia-de-campo foi promo- 
vido pela UFV, Epamig e Em; 
ter-MG, com o apoio das empre 
sas Cultivar, Sipcam-Agro e 
Feijão Pereira, do Banco do Bra. 

sil, prefeituras de municipios da 
região e do Servige 
de Agua ¢ Esgoto de Vigosa. A 
coordenagho foi dos professo. 
res José Eustiquio S. Cameiro 

¢ Lino Roberto Ferreira, do De- 
partamento de Fitotecnia da 
UFV. As estagdes foram mon- 
tadas em um dos campos de 
experimentagio do Departa- 
mento de Fitotecnia e reuniram 

Autdnomo 

cerca de 300 participantes, liga 
dos a0 agronegocio do feijão 
além de autoridades, professo 

A te 
mática central das palestras foi 

res, técnicos e estudantes. 

Inovaçã 
Cuitura do Feijão' 

s Tecnológicas na 

Palestras 

A primeira das palestras mi 
nistradas na ocasião foi “Melho- 

ramento ¢ cultivares de feijão 

langamento do cultivar *Ouro 

O professor José Eustáquio falou sobre melhoramento e cultiva 

Vermelho' (alternativa para as 
de produção de feijão ver 

10)", a cargo de José Eus 
tiquio de Souza Carneiro, Car 
jos Lizaro P. de Melo, Lelisér 

alho da Silva ¢ Gilber 
y ira de Fre 
UFV-DET 

Fo 

as, todos da 

bordados, ainda 
o, importância 

da semente e do molibdênio na 
produção de feijão”, por Rogé- 
rio Faria Vicira, da Embrapa/Epa- 

O professor Flávio Couto saúda os participantes do dia-de-campo 

s de feijão 

'Integração feijão-milh mig nejo integrado de doenças”, por 
sistema de plantio direto”, por - Trazilbo J. de Paula Jnior, da 
Emani Luiz Agnes, da UFV- Epamig, ¢ “Inovagdes n 
DFT; “Mancjo int plan-  quimico de doengas, prag 
tas daninhas”, por Lino Roberto — plantas dar na cultura ¢ 
Ferreira, Luis Henrique Lopesde — feijão”, por Emiliano Henriques, 
Freitas ¢ Aroldo Ferreira L. Ma- - da empresa Cultivar, ¢ Reinaldo 
chado, todos da UFV-DFT; “Ma- — Ferreira, da Sipcam-Agro, 

cerimônia oficial de langamento foi presidida pelo 
diretor do Centro de Ciéncins Agririas (CCA) da 
UFY, Sétgio Herminio Brommaonschenkel. Em todos 

0% pronunciamentos, destaque para o trabalho realizado pelas 
instituigdes envolvidas no desenvolvimento do cultivar *Ouro 
Venmelho* e o diferencial que representa o emprego de novos 
insumos na agricultura. Além do dirctor do CCA, discursa- 
am o empresirio Célio Pereira, presidente da Feijão Percira; 
o secretdrio municipal de Agriculturs e Meio Ambicnte, Luci- 
ano Piovesan Leme; ¢ o chefe do DFT, Flávio Alencar d' Araújo 
Couto. Este, ao final de sua fala, revelou a intengdo de propor, 
20 Conselbo Universitirio, que scja dada à área de experi- 
mentação onde sc realizou o dia-de-campo o nome do profes- 
sor Clibas Vieira, falecido recentemente. Vicira, professor ¢ 
pesquisador da UFV, foi pionciro no methoramento genético 
do feijoeiro, mancjo ¢ outros aspectos ligados a essa cultura. 

Mais informações sobre o *Ouro Vermelho' podem ser obti. 
das pelos telefones (31) 3899-2613 ou 3899-2614 (fax) ou, ainda, 
pelo correios eletrônicos jese@ufv.br ou lroberto@ufy.br 
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Universidade faz parcerias em busca Hélio Costa é recebido na 
da qualidade do café na Zona da Mata Reitoria e fala à TV Viçosa 

Foi oficializada, diIUZ;Vdc 
múaio, a parceria entre a Al 
empresa italiana illycaffe, a Pre- 
feitura Municipal de Viçosa c a 
Associação Regional de Cafei- 
cultores, tendo como caracteris- 
tica a tecnologia social, numa di- 
ndmica em que a comunidade 
organizada demanda a tecnolo- 
gia que, aplicada ¢ bem-suceds- 
da, será estendida à outras co- 
munidades, gerando efeito mul- 
tiplicador de desenvolvimento 
social e econdmico. 

A dirotors Anna Belci Illy recebe a homenagem do deputado Irani Barbosa 

alternativas para as diferentes 
comunidades da região das Ma- 
tas de Minas, com a participa- 
ção de vinos pesquisadores 

c ‘ Manifesto o desejo 

de sermos, também, parceiros 
do governo estadual c do 

governo federal nesta sua, e 
de nós todos, difícil ¢ 

importante missão chamada 
desenvolvimento regional. 

Patceiros no café, no leite, no 
biodicsel, na inovação 

tecnológica, no 

..” 
Ney Sakiyama 

Durante a cerimônia de as- 
sinatura dos convênios, os diver- 
S0s pronunciamentos enfocaram 
o alto significado da busca da 
qualidade do café como instru- 

mento de garantia de renda ¢ 
fator de progresso para a região, 
Falaram o secretario municipal 
de Agricultura ¢ Meio Ambien- 
te, Luciano Piovesan Leme; o 
coordenador do convénio entre 
aUniversidade e a illycaffe, Ney 
Sussumu Sakiyama; o presiden- 
te da Fundação Arthur Bernar- 
des (Funarbe, gestora do con- 
vênio), Orlando Monteiro da Sil- 
va; o prefeito de Vigosa, Rai- 
mundo Nonato Cardoso; o se. 
eretário de Governo de Minas, 
Danilo de Castro; o senador 
Hélio Costa; e o reitor da UFV, 
Carlos Sigueyuki Sediyama. 

Concurso - A cerimônia 
prestou-se, também, para o lan- 
samento do 3° Concurso de 
Qualidade de Café da Agricul- 
tura Familiar da Região de Vi- 
çosa, promovido pela Emater- 
MG O diretor regional da em- 
presa, Wilson Lasmar Mourdo, 
fez a apresentagdo do certame, 
enfatizando sua importincia 
para a cafeicultura regional 

— 
Pa
 
a
a
 Após à cerimônia, o senador 

Hélio Costa participou d 
nião com diretores de centro 
pró-reitores e membros da ad. 
ministração da UFV, realizada 
na Reitoria, onde tomou conhe. 
cimento do que se realiza na Ins- 
títuição, comprometendo-se a in- 
tensificar os laços que o unem à 
UFV e a buscar todo o apoio 
para suas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 

Ao final da reunião, assinou 
o histórico Livro de Visitas da 
Universidade, apondo mensa- 
gem & comunidade acadêmica. 

O senador esteve também na 
TV Vigosa, onde foi entrevistado 
10 programa semanal Persona 

Presidente da Comissão de 
Educação do Senado Federal, cle 
falou sobre as modificações no 
projeto da reforma universitária, 
sugeridas pelo congresso, que fi 
Teram o governo elaborar outra 

u 

O senador Hélio Cos 

SE 
A Locedade de imvestipações Fores 

e CSIF) 6 uma instituação vem e 

Westus 31 s,  SIV tem 160 nm 
Dot 0eia Qu ação de roves tecnciaç: 
m « Conacmertin, que 1o (aficados prres 

Mormando m vntunanaos com 4 cemudee 
Rorestal brasiews. É S de nou o mó 
A0 de iatentes rogitradas 6u requass — mento à respeo e Merestas plartnaos 

proposta; explicou como foi ne. 
gociado o projeto da reforma da 
previdência, a votag 
rado da PEC parale 
ne descontos previdenciários 

> em sepa- 
que defi 

para servidores públic 
sentados, ¢, por fim, a cn 
(CP1 dos coiotes, em que ele pro- 
pôe investigar os crimes que envol. 
vem a emigração ilegal no Brasil 

O Persona está compl 
um ano, apresentando 
em que as personalidades convi. 
dadas falam de fatos interessan- 

tando 
vistas 

tes ou relatam sua participação 
efetiva em projetos e solução de 
problemas das comunidades uni 
versitiria e viçosense. O progra- 
tma tem cenário novo a cada se. 
mana, produzido pelo arquiteto ¢ 
artista plástico Sérgio Ramos, 
prestigiando a cultura vigosense 
A direção é do jornalista João Ba- 
tista Mota ¢ a apresentação, da 
jornalista Léa Medeiros. 

participa de reunido na Reitoria 

Sociedade de Investigacdes Florestais - 

exemplo de sucesso na parceria piblico-privado 

e atuaco. Amtubncin, Conons « Paçe, 
Manejo Pharesta, Savicutura e Tecnesegua 

Deipeçõe de SIf tem mão cc 
ferialecmanto de Secor Fs 
* segundo maior sgranepice 

% ranking aa exportações de pei, « para 
tormar Gestaque internadonal & conhes 
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Promovido pelo Centro Bra- 
sileiro para Conservação da 
Natureza e Desenvolvimento 
Sustentável (CBCN), com o 

apojo de diversas entidades ¢ 
universidades nacionais ¢ inter- 
nacionais, bem como organis- 
mos ligados à recuperação, con- 
servação ¢ desenvolvimento da 
Mata Atlântica, o evento, com 
vasta programação, teve como 
objetivo fortalecer e incentivar 

© ecoturismo ¢ o turismo de 
aventura, constituindo-se no 
principal forum de discussio 
sobre 0 Bioma Mata Atlântica. 

Especialistas, pesquisadores, 
professores e dirigentes de gran- 
des empresas advertiram que, 
dos 7% das matas remanescen- 
tes no ecossistema, spenas 20% 
são preservados, com perspec- 
tivas sombrias para as gerações 
futuras, O bioma é considerado 

Universidade Federal de Viçosa 

um dos cinco “hotspots” (áreas 
que possuem grande biodiversi- 
dade, ameagadas de extinção) 
mundiais. 

O Bioma Mata Atlântica 
abriga mais de 3 mil municipios 
brasileiros, com cerca de 120 

milhdes de habitantes, contribu- 

indo, significativamente, para o 

PIB nacional. Ficou clara a ne- 

cessidade de criação ¢ desen- 
volvimento de corredores eco- 
lógicos ¢ de implementação de 

s localizadas, que promo- 
vam o desenvolvimento susten- 
tável, como, por exemplo, nas 
microbacias hidrográficas, ¢ en- 
volvam as populagdes locais 

“Não podemos mais consi- 
derar tomadas de agdes de 
cima para baixo. A questio é 
harizontal”, destacou o coorde- 
nador de Meio Ambiente da 
Itaipu Binacional, Nelton Mi 
guel Fricdrich 

Os conferencistas foram 
unânimes em afirmar n neces- 
sidade de constantes pesquisas 
€ aprimoramento dos processos 
científicos para a conservação 

do meio ambiente, nas universi- 

dades e centros de pesquisas, ¢ 
da conscientizagio social das 

conseqúencias da destruição do 
Bioma Mata Atlântica, que está 
agonizando, a fim de que se im- 
peça seu avanço, 

‘ c a esteira dessa 

destruição, já foram 

extintas várias espécies 
ANIMAIS E Vegetais, o que 
constitui um verdadeiro 

orime contra a 

Inumanidade ’ , 

Cleber José Rodrigues Alho, vice 
presidente da Fundação Pro Narura 

Na sexta-feira, dia 10, 0 sim- 
pósio foi encerrado com uma 
visita de campo, pelos partici- 
pantes, à Reserva da Mata do 
Paraiso, em Viçosa. 

A reserva, além de sua im- 
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Bioma Mata Atlântica é tema de simpósio 
Especialistas alertam para a devastação indiscriminada 

Na Epta encontram-se em curso diversas pesquisas científicas, relacionadas com a conservação e o conhecimento da biodiversidade da Mata Atiântica 

portância para pesquisas, abri 
g dois programas em fase de 
efetivagho: o de educaç am- 
biental ¢ o de formação de cor- 
redores ecológicos, | 

Mata do Par outros frag- 
mentos florestais da região. 

Comaproximadamente 200 ha, 
essa reserva, durante muitos 
anos, foi responsável pelo abas- 
tecimento de água da cidade de 

Trata-se da maior área 
florestal pertencente aos domi 
nios da Mata Atlintica 

Atualmente, cla abriga 
tação de Pesquisa, Treina 
€ Educação Ambiental (Epta), sob 

ando a 
so 

Viçosa 

a administração do Departamen 
to de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal de Vigosa 
Centenas de crianças de escolas 
da região visitam, anualmente, o 
local e participam de atividades de 
educação ambiental. 

Florestas do Amazonas terão plano de manejo 
Téenicos das Universidades 

Federal de Vigosa ¢ do Acre ¢ 

do Jardim Botinico do Rio de 

Janeiro, especialistas em antro- 

pologia ¢ liderungas de comu- 
nidades participam, juntamen- 
te com técnicos do Ibama, do 

mapeamento das Florestas Na- 

cionais de Purus ¢ Mapid- 
Inauni, no Amazonas, com o 

objetivo de caracterizar a fauna 

local. Com a coleta dos dados, 
o Ibama inicia o processo de 
construção do plano de mancjo 

das duas florestas nacionais 
(Flonas) 

As florestas nacionais são 

unidades de uso sustentável. De 

acordo com o modelo de gestão 
participativa, é fundamental que 
0g segmentos sociais participem 

da construção desses planos. 
Segundo o coordenador de 

planejamento das Florestas Na 
cionais do Thama, Adalberto 
lannuzzi, essa participação de- 
termina o sucesso de gestio 
implementada pela Dirctoria de 

Florestas do órgão. 
“O envolvimento da socieda- 

de nas fases do processo é um 
fator determinante para a pro- 
teção, o uso sustentável dos re 
Cursos naturais e a gestão das 
flonas”, afirma lannuzzi 
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Milésima tese marca a pós-graduação do Departamento de Economia Rural 
As ações e omissões mais fre- 

qUentes da administração públi- 
ca £ Moo a ocorréncia de 

ambiental genc- 
nnnd.. na medida em que o 
Poder Executivo deixa de adotar 
as providências administrativas 
indispensiveis para a proteção de 
bens ¢ recursos ambientais. Com 
iss0, deixa de cumprir pormas 
que lho impdem o dever de de- 
fender ¢ preservar o meio ambi- 
ente € o de promover ¢ desen- 
ml.v.a * comunidade local nas 

de proteção, proporcionan- 
do-lhes o exercício de seus di- 
reitos. Essa é a conclusão a que 
chegou a advogada Maria Esther 
de Abreu Xavier, ao término de 
Seti mestrado, que veio a ser a 
::rlhím-4 tese dos programas de 

Eraduação em Economia 
eem Extensão Rural da 

UEFV, defendida no dia 30 de 

maio, no Departamento de Eco- 
nomia Rural. 

O trabalho é intitulado “Par. 
ques Nacionais: implementação 
legal e discricionariedade da ad- 
ministração pública” e foi desen- 
volvido sob a orientação do pro- 
fessor José Norberto Muniz. O 
objetivo foi ampliar a compreen- 
São das questdes de preservação 
do meio ambiente, verificadas 
nas unidades de conservagdo, 
conduzindo-as para os conflitos 
entre as esferas juridicas ¢ admi- 
nistrativas. 

Para trabalhar os dados, cla 
utilizou uma metodologia que pro- 
piciou a interpretação da legisla- 
580 e de sua aplicação pela admi- 
nistração no Estado de Minas 
Gerais. Dessa forma, a constru- 
Ção do conhecimento desse es- 
tudo fundamentou-se na interpre- 
tação de conteúdo dos documen- 

Educação de jovens e 
O 1º Fórum Regional de Edu- 

caglo de Jovens e Adultos - Su- 
deste de Minas foi realizado na 
UFV, no dia 18 de junho, possi- 
bilitando debates sobre a situa- 
<o da educação de jovens c adul- 
108 10 Brasil e na Universidade. 
Amlmdobepnm 
to de Educação, com a parceria 
da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura, das superintendências 
regionais de Ensino de Ponte 
Nova, Ubá c Muriaé c das sc- 
cretarias de Educação de muni- 
cipios da regido. 

O férum contou com 213 
participantes, entre secretários 

nicipais, particulares e Cesec, 
professores ¢ diretores de facul- 
dades de educação da região, 
além de alunos e professores dos 

Grupo de pesquisa é destaque na UFV 
OMÓM Solu- 

Mlhhll:dph 

cursos de Pedagogia e licencia- 
turas da UFV e demais profissi 
onais da educação, Destacou-se 
a presença das superintendentes 
regionais de Ensino de Ponte 
Nova, Muriaé e Ubá, e do repre- 
sentante do superintendente re- 
gional de Ensino de Leopoldina. 

A programação iniciou com a 
Apresentação do Coral da Tercei- 
1a Idade da Casa da Música. Em 
seguida, a coordenadora do even- 
to, professora Rosa Cristina Por- 
caro, proferiu palestra sobre “A 
Educação de Jovens ¢ Adulios na 
UFV™. O coordenador do Fórum 
Minciro de Educação de Jovens ¢ 
Adultos, professor Ledncio Soa- 
res, da UFMG, falou logo após, 
abordando “A educação ¢ jovens 
© adultos no Brasi): trajetoria e de- 
safios atuais” 

As organizadoras do Fórum na 
UFV, professoras Rosa Cristina 

Maria Esther buscou ampliar a 
compreensso das questoes de 
preservagio do meio ambiente 

108 legais ¢ no estudo de caso na 
criaglo, implementação ¢ gestão 
do Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro. 

A análise demonstrou que as 
ações da administração pública 

icam-se em três g 
ações regulamentadas, discricio- 
nárias e irregulares. Comprovou 
Se que as ações discricion: 

muitas vezes, extrapolam a |il 

ralidade cedida pelo ordenamen- 
to juridico. As ações discricions- 
rias tem proporcionado um de. 
sacordo entre o fim almejado pelo 
estado de direito ¢ o fim estabe 
lecido pela administragio pibli- 
ca. Todos os problemas encon- 
trados nas unidades de cans 
vação ¢ no Parque Estadual da 
Serra do Brigadeiro perpassam 
por esse abismo. A análise veio a 
Ser redundante nas ações irregu- 
lares, que demonstram a incapa- 
cidade da administração pública 
em manter-se na legalidade 

Além disso, foi abordada, tam- 
bém, a concepção do controle 

judicial das açõe 
a pre 

meio ambiente é 
uma vez que serva 

um dircito fur 

Magna, sendo of 
dor Público rece 

bilitar esse direit. 

Maria Esther diz 
trabalho possa 

Com iss 
esperar qu 
contribuir para a introdução de 
mecanismos juridicos ¢ operac 
onais que permita 
uma atuaç ma preventiva 

alizadora, mantendo as ações 
da administração nc 
proporcionando a 
fato, das unidades 
o, a0 direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado. 

Participaram da banca exami- 
nadora os professores Jeffe 
Bocchat Soares, Sylvia Maria Ma. 
chado Vendramini, Sheila Maria 
Doula e Gumercindo Souza Lima 

on 

adultos é discutida durante fórum 
Porcaro e Etelvina Va- 
lente dos Anjos Silva e 
3 técnica em assuntos 
educacionais Maria do 
Carmo Fontes conside 
raram satisfatonos os 
resultados alcangados, 
Visto que conseguiram 
mobilizar toda a região, 
tendo presença maciça 
€ representativa de to- 
das as instituigdes en- 

volyidas com a educa- 
30 de jovens e adultos. 

A professora Rosa 
Porcaro avalia que 
este foi apenas o pri- 
meiro de muitos que 
ainda virão, visto que 
Superou as expectati- 
vas da equipe orga- 
nizadora e eviden- 
ciou grande demanda, na re- 
gião, por um processo de in- 

Po, estudantes de graduação, pós- 
graduação (mestrado ¢ doutora- 
do) e pós-doutorandos. 

Esses pesquisadores traba- 
Iham do levantamento de dados 
i execução de projetos, susten- 
tados por um eficiente plano de 
mancjo. Pelo intenso e frequente 
trabalho de campo, realizado em 
propriedades agricolas e áreas 
experimentais, o Gesai ajuda a 
ampliar a compreensão da impor- 
tância da irrigação no atual mo- 
delo de agronegócio. 

Neste ano, o Gesai participou, 
com 15 de scus pesquisadores, 

no detalhe, so lado do prof 

terlocução continua entre pes- 
5083, Organizagdes ¢ institui- 

da Feira Nacional do Café (Feni- 
café) e da Feira Internacional de 
Tecnologia Agrícola (Agrishow). 
A 10° Fenicafé, um dos princi- 
pais eventos da cafeicultura irri- 
gada brasileira, foi realizada nos 
dias 13, 14€ 15 de abril, em Ara- 
guari. O Gesai apresentou 12 ar- 
tigos cientificos abordando a te- 
mitica da cafeicultura irrigada. 
Na ocasido, o professor Everar- 
do Chartuni Mantovani, diretor- 
geral do Gesai, proferiu a pales- 
tra: “Programa de Gerenciamen- 
to da Irrigação na Cafeicultura 
como e por que implantá-lo?”, 

Houve significativa participagdo no evento, segundo a profes: ore Ross Porcars, 

Çôes envolvida com a educação 
de jovens ¢ adultos. 

Na Agrishow, realizada entre 
os dias 16 ¢ 21 de maio, em Ri- 
beirão Preto, o Gesai divulgou 
Seus Cursos e o programa IR- 
RIGA ., . software que serve 
como ferramenta de apoio & de- 
cisão na área da agricultura im 
gada, além de atuar em parceria 
com grandes empresas, tais 
como Rain Bird, Plastro, Valmont, 
Naandam, e participar do estan- 
de da UFV, localizado no Pavi 
Ihão de Inovações Tecnológicas 
da Finep, conseguindo, assim, 
grande leque de contatos para o 
desenvolvimento de pesquisas. 





27 de junho de 2005 Universidade Federal de Viçosa 

é entregue ao governo de Minas 

Em cerimônia realizada no 
Palicio dos Despachos, em 
Belo Horizonte, dia 9 de junho, 
o reitor da UFV, Carlos Sediya- 
Ma, entregou ao governo esta- 
dual a “Carta de Viçosa pela 
Segurança Pública”, resultado 
do Fórum de Segurança promo- 
vido pelo Rotary Club, com o 
apoio da UFV. Representou o 
govemador Aécio Neves o se- 

cretirio de estado do Gove 
Danilo de Castro, 

O documento apresenta 
uma proposta concreta para a 
seguranga pública de Viçosa 
estruturada na forma de me- 
tas ¢ agdes. Seu objetivo prin- 
cipal é nortear futuro planeja- 
mento estratégico de seguran- 
ça pública do poder público 
municipal ¢ da sociedade viço- 

sense, por intermédio de suas 
organizações, 

Participaram da cerimônia 
de entrega (foto) o pró-reitor de 
Extensão ¢ Cultura, Geraldo 
Antônio Andrade Araújo, o co- 
ordenador de Comunicação So- 
cial, Cláudio Lisias Mafra de 
Siqueira, e o diretor do Instituto 
Estadual de Florestas, Geraldo 
Fausto da Silva. 
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Carta de Vicosa pela Seguranga Piblica Cénsul faz palestra 
sobre a histéria e a 

: cultura de Portugal 
O cônsul de Porty 

Horizonte, Manoel Fre 
Silva, acompanhado pelo vice 

m Belo 
erico da 

cônsul, Otacílio Ferreira Cristo, 
esteve na UFV no dia 27 de 
maio, quando proferiu palestra 
sobre a história e a cultura por 
tuguesas, 

Os visitantes estiveram, an- 
cidade de Coimbra, onde 

foram recebidos pelo prefeito 
Oswaldir Martins, 
deranças locais, intelectuais ¢ 
grande número de populares. 
Sua vinda 4 região deveu-se ao 
descjo do cônsul de conhecer a 
cidade homônima da Coimbra 

tes, 

o de li- 

portuguesa, ¢ em razão de con. 
tatos mantidos com a presiden- 
te da Academia de Letras de 
Vigosa (ALV), Aparccida Si 
mões. Os eventos foram orga. 

nizados pe 
Coimbra 

ALY, Prefeitura de 
¢ Centro de Ciéncias 

Humanas, Letras e Artes da 
UFV (CCH) 

Na cerimd ja que antecedeu 
sua palestra, foi saudado pelo 
académico Pélmio Simdes de 
Carvalho, que falou sobre a his. 
tória das duas cidades mineiras 
€ 0 grande significado da visita 
dos diplomatas 

Dentre outras personalidades 
presentes ao ato, a diretora do 
CCH, Rosa Maria Olivers Fon 
tes; 0 prefeit le Vigosa, Raimun- 
do Nonato Cardoso; a presidente 
da ALV, Aparecida Simdes; a se 
cretiria municipal de Educação, 
Marli Aparecida Franco; e o se. 
cretirio municipal de Desenvol- 
vimento, Ciéncia e Tecnologia, 
Carlos Floriano de Morais. 



deral de Viçosa - 27 de junho de 2005 

úcar na UFV 

1da em Minas 
ViA S A 

d cooperação ifeiiaiges públicas e pri 

"Dessa forma, à tecnologia “cut- 


